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PROSAICOS E POÉTICOS

ma-
dos que sentem o que dizem e dos 

que não hesitam em dizer o que pen
sam. João não agradava á primeira vista.

O seu caracter concentrado, o seu es
pirito recto e justo, a sua íntclligencia 

, mas incapaz de dobrar-se 
jogos malabares do phraseado ga- 

a sua alma feita para amar e ser

ga e triste de mulher, que elle vira cur
var-se para o seu berço e aqueccr-lh’o, 
como os passaros aquecem os ninhos.

Maia tarde, o padrinho, interrogado 
pelo rapaz, revelara-lhe que a senhora 
dos cabellos dourados era sua mãe e que
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Aquella noticia entristeceu profunda
mente o Joãosinho, ferindo-o no coração 
como uma punhalada.

A novidade de vir para Lisboa, de 
entrar no collegio, de conhecer a fami- 
lia Trigueiros, que o rodeava de cari
cias e desvelos, que o tratava como se 
trata um filho, e, sobretudo, como se 
trata o herdeiro de um milhão; a opu- 

i lenta mezada do padrinho e a perspectiva 
| da riqueza que clle lhe destinava, não 

i a sombra da melancolia, 
que se tornou o principal caracteristico

Dotado de uma vontade inexcedivel

E’ geralmente sabido no paiz que 
a abundante colheita em 1904 e 
principalmente a 
de procura de vinhos para o com- 
mercio externo, os reduziu a pre
ços tão baixos que, longe de com
pensarem, estão dando graves pre
juízos ao capital e industria agríco
las. E, embora a colheita no cor
rente anno de 1905, se reduzisse, 
n’esta região, a metada da anterior, 
as reservas que ainda existiam nas 
adegas e a progressiva falia de pro
cura de vinhos para exportação e 
consumo, tem feito e farão prolon
gar e aggravar este triste e assusta
dor periodo de crise.

Triste, Senhor, por presencear- 
mos que, já este anno, muitos vi
ticultores colheram pouco vinho e 
de inferior qualidade, por falta de 
recursos para os devidos, mas dis
pendiosos tratamentos.

E assustador, Senhor, porque o 
futuro da nossa importante viticul
tura vae escurecendo cada vez mais, 
e, se o Governo de Vossa Magestade 
não se propozer lançar mão de pru
dentes, mas iminediatos c energicos 
recursos de salvação, breve assis
tiremos á sua completa ruina.

Crêmos como principal e talvez 
unica causa d esta crise—a falsifica
ção—em todas as suas variadas ma
nifestações, já fabricando vinhos ar- 
tificiaes, já adulterando os nossos 
melhores vinhos, já expondo ao 
commercio externo vinhos de outros 
paizes com falsos nomes das melho
res regiões portuguesas.

Foi na crise de producção em 
1903, que a elevação dos preços dos

A Direcção do Syndicato Agríco
la de Braga vem supplicar a honro
sa e benevola attenção de Vossa 
Magestade para a embaraçosa e fu
nesta situação dos agricultores n es
ta região de Entre Douro e Minho 
o no paiz, repetindo o que por mais 
d’uma vez tem já proposto perante 
o Ministério das Obras Publicas, [ 
Commercio e Industria, etnquanlo 
ás criticas circumstancias de vida 
em que se encontram a cultura e o 
commercio dos nossos vinhos.
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O syndicato agrícola de Braga 
dirigiu a el-rei uma representação, 
pedindo providencias tendentes a 
debellar a crise por que estão 
passando os vinicultores da região 
de Entre Douro e Minho.

São muito para louvar as in
tenções que revela o procedimen
to do syndicato, mas ninguém te
rá a ingenuidade de crêr que ad- . 
venham quaesquer vantagens de 
tão banal e já gasto expediente.

O chefe de estado limitar-se-ha, 
como é da praxe, a recommendar 
o assumpto ao seu governo, que 
nada fará, e o syndicato, se qui- 
zer vêr melhorada a situação da 
agricultura, terá de recorrer ape
nas aos seus proprios esforços, 
abandonando de vez a velha roti
na que tudo esperava do Estado- 
Providencia.

Segue a representação:

Senhor

Os paes adoravam aquella filha uni
ca, que resumia para elles o universo.

Pouco depois da creança nascer, fa
ziam-se projectos a seu respeito, cons- 
truia-se-lha um destino architectado so
bre bases solidas ; em torno do seu ber
ço de rendas e cambraias, adejavam, 
como pequeninos cherubins alados, to
dos os augurios felizes.

Em primeiro logar, o noivo : o noivo 
ó a grande solução d’este mysterioso 
problema, que se chama o destino de 
uma mulher. Era preciso que o noivo 
destinado á Clarinha fosse rico como 
um nababo e cândido como um arminho.

Optaram pelo João, o afilhado do bra- 
zileiro, herdeiro de um milhão, que lhes 
tinha sido recommendado do Pará pelo 
padrinho.

O João concluirá fos preparatórios e

África i barreiras, com prejuízo do resulta
do geral d aquelles impostos e tari
fas e cOm grave prejuízo não só da 
viticultura, mas até da hygiene pu
blica.

E porque não ha do iniciar-se 
uma mais assidua e energica per
seguição aos crimes de falsificação, 
acabando com a quasi isenção que 
actualmente gosam, por falta até 
de postos chimicos onde se façam 
as analyses sem extraordinárias de
longas que entorpecem o seguimen
to o a efficacia dos'respectivos pro
cessos ? •

Não é verdade que, sem essas 
analyses, é livre o commercio de 
vinhos falsificados, e que actnal- 
mente' só em Lisboa existe o Labo
ratório Chimico competente para as 
fazer?

Finalmenlee em prol da hygiene 
e robustez do nosso soldado porque 
não se estabelecem as rações dc vi
nho, com que foi creado e habitua
do, em substituição de outras bebi
das que nem liie agradam nem o 
beneficiam ?

Não nos repugna o alvitre já pro
posto ao Governo de Vossa Mages
tade sobre a regulamentação da 
plantação dos vinhedos, mas, cm- 
quanto virmos a livre pratica da 
falsificação e a existência de cau
sas que a provocam, nem póde af- 
firmar-se que as producções nor- 
maes excedam o consumo no paiz 
e no exterior, nem pode haver es
perança alguma cm que tal alvitre 
venha restituir o legitimo valor aos 
vinhos genuínos. A falsificação con
tinuaria e decerto mais animada e 
melhor retribuída.

E de crêr, Senhor, que, só de
pois de vencido aquelle falso inimi-

nossos vinhos mais provocou o de
senvolvimento da falsificação. Foi 
n’este anno que, começaram a in-

partira para Coimbra, exactamente no 
dia ein que nascera a Clarinha.

Quando voltou, com a sua carta de 
bacharel, o Trigueiros, pae da pequena, 
perguntou-lhe se queria casar com a fi
lha.

João achou graça á pergunta, beijou | morrera phtisica. 
a Clarinha que devorava, de sociedade i 
com a Mariquinhas e a boncca, os pas- I 
teis de Tentugal que elle lhe trouxera, | 
e disse que sim.

O Trigueiros escreveu logo para o 
Pará, a solicitar a desejada licença.

João vinha todas as tardes visitar a 
sua futura e jogar uma partida de do- ' 
minó com o Trigueiros.

A Clarinha sabia que tinha um noivo, ■ 
e, muito divertida, contava aquelle caso j 
ás amigas, discutia-o no collegio, dava- I afugentaram 
lhe, em apreço, os mesmos curaados que i r 
dispensava ás bonecas, e, quando brin- j da individualidade de João, 
cava «aos jantarinhos» ou «aos namora- j D.—2.. -------- 1--—1 --------------
dos», a pequena que fazia do seu ma- . e de uma franqueza, cada vez mais ra- 
rido chamava-se sempre João. | ra, <

Viam-se a toda a hora, tratavam-se | 
por tu, e o coração sincero, dedicado e ■ 
simples do João, prendia-se, sem esfor- | 
ço, áquella bonita creança de cabellos ; 
louros e olhos azues, que lhe recordava | esclarecida, 
vagamente, como que na meia luz de aos j 
um sonho, uma outra cabeça loura, mei- lante ;

amada, mas insusceptivel de alimentar 
caprichos ou de abrigar phantasias ro
manescas, não attraia a sympathia das 
mulheres.

Além d'isso, João não era bonito : a 
pelle trigueira, o cabello aspôro o gros
so, as feições irregulares, a cstatnra de
sairosa, a apresentação timida, davam- 
lhe um aspecto de uma vulgaridade 
atroz.

O milhão anreolava-o, é certo, e al
gumas màes faziam-lhe uma côrte assi
dua , a que varias donzellas experientes 
e praticas não duvidavam de associar-se.

A mãe de Clarinha, mesmo pondo de 
parte o milhão, estimava João como a 
um filho. O seu instincto de mulher e 
do mão dizia-lhe que era aquelle o ma
rido suscoptivel de fazer feliz sua filha.

Clarinha, peia sua parte, era ami
císsima do «brazileiro», divertia-a im- 
menso, prestava-se a todas as suas exi
gências, e a creança. amimada e despó
tica, a tyrannica «filha unica», habitua
da a fazer sempre a sua vontade e nun
ca a dos outros, a viver na atmosphé- 
ra do luxo e na plenitude do goso, acha
va ura prazer enorme em quebrar nas 
suas mãos pequeninas e frágeis aqnelle 
robusto negro, valente coino um leão.

(Continua).

troduzir-se no Brazil e na < 
i importantes remessas de vinhos ar. 

simultânea falta : tificiaes, adulterados e até estran
geiros, com o falso nome de vinhos 
verdes do Entre Douro e Minho.

E. por um decreto que ullima- 
mente teve de publicar o Governo 
dos Estados Unidos do Brazil, pro- 
hibindo a entrada de vinhos de cer
tas procedências, sem prévio exa
me chimico, vêmos, provadamente, 
que continúa a torpe e especulado
ra falsificação de vinhos para o 
abastecimento d’aquelle paiz.

E entre nós, a cada passo ouvi- ; 
mos citar nomes de localidades já I 
bem conhecidas pela fabricação de ' 
vinhos artificiaes, que são expostos 
ao commercio externo e interno, 
com pomposos mas mentirosos ro- 
tulos e que, não só vão occupar o 
logar dos vinhos genuínos e puros, 
mas vão desacreditando, cada vez 
mais, os melhores produclos da vi
ticultura portugueza !

Esperamos que o Governo de Vos • 
sa Magestade, modificando e aper
feiçoando os tractados de commer
cio internacional, adoplando um no
vo e mais patriolico regimen nos 
despachos de exportação e estabele
cendo uma mais energica fiscalisa- 
ção interna,ha de salvar-nos da tris
te e iniqua situação.

Importante recurso seria lam
bem a reducção dos excessivos im
postos que os nossos vinhos de con
sumo pagam em Lisboa, Porto e nos 
principaes centros do consumo, on
de o total desses impostos chega a 
equiparar se e exceder o preço com- 
mum dos vinhos ! E o abatimento 
das tarifas de transporte nas vias 
ferreas. A reforma de tudo isto que 
provoca a falsificação dentro de
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Responde-me: e quem foi o homem crú, 
Que sem pena de tanta mocidade, 
Lirio, te desfolhou nas sombras?— «Tu!d

A semana judicial. — Audiên
cia de segunda-feira, lõ :

10,5000 
10(5000 
10(5000

5(5000
55000
55000
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Ifecrutameuto militar

2
3
4
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8

«Aoticias de Lishoa»

res, o «Barrôco», da fregaezia de Bar
budo, sendo condemnado em 
de prisão e num anno de multa 
réis por dia.

O réo appcllou da sentença.

«Como te chamas? perguntei.—«Dolores» 
— «Teus annos?»-Dezeseis. - Pobre, sem 

nada, 
De que vives?-«De amar e ser amada.»- 
—Quem te perdeu?—«Seus olhos scisma- 

dores.»

Pará, 27 de Dezembro de 1905.
Sloimaa.

foi entregue na segunda-feira 
citados indigentes.

Milho branco. 
Dito amarullo 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas 
Azeito almude 
Ovos, 7 por

Chamamos a a t tenção dos noB- 
o an

ua res- 
que

Ramôa & Villas Boas.
Belmiro Barbosa . . . .
D. J. A. de Magalhãos . 
João Guimarães . . . .
Alves de Carvalho
Anonymo................................
p. p. de Pereira Araújo & C.a 
Antonio Silva & C.a .
M. Fonseca..........................
Godinho & C.a . . . .
Hercoles Coutinho. . .
Bernardino Silva .... 
Cacangues ................................
Eduardo Costa ....
Rapadura ................................
Bastos......................................
Diogo José d’Araújo .
Guilherme Mello .... 
Alfredo Monteiro .... 
O anonymo G..........................
José Joaquim de Mag.” Alves 
Um anonymo da caridade.

Tem estado n’esta villa com sua 
ex.m“ esposa e filha 0 nosso ami
go, sr. Miguel Alves Passos, digno 
escrivão de fazenda de Cabeceiras 
de Basto.

—Depois?-« Abandonou-me som piedade, 
E vi-me só, com fome, 0 corpo mí, 
Vagabunda nas ruas da cidade.»

A commissão do recrutamento militar 
d este concelho fez annunciar que, todos 
os mancebos que até 31 de dezembro 
de 1905 já tiverem completado 19 an- 
nos de idade, c que ainda não tenham 
sido recenseados, são obrigados a parti
cipar, durante o mez de janeiro corren
te, á commissão do recenseamento, que

„ ’ > ser inscriptos no

go da nossa viticultura, que chega 
a lançar mão do álcool chamado in
dustrial para a adubação dos nossos 
vinhos, possamos obter o resultado 
justamente desejado do levantamen
to da agricultura, que, principal
mente ao norte do paiz, vive doen
tia e opprimida, sem os recursos 
para se desenvolver e impossibilita
da de satisfazer as varias e pesadas 
contribuições que a oneram.

Snpplicamos, pois, a Vossa Ma- 
gestade, em nome da nossa agricul
tura, se atlenda e estude este im
portante assumpto, cmquanto é 
tempo de restabelecer o credito e 
valor dos nossos preciosos vinhos 
de consumo e de evitar uma imini- 
nente e completa ruina.

Promova-se a abertura e desen
volvimento dos mercados externos.

Reformem-se os tratados itilcr- 
nacionaes, não permillindo o com- 
mercio de vinhos quer falsificados 
quer estrangeiros, com nomes e mar
cas dos vinhos portuguezes.

Não se permitta, nos despachos 
das nossas alfandegas, a exportação 
de vinhos, sem exame algum e com 
falsas marcas de região.

Estabeleçam-se, ainda que pou
cos, os indispensáveis laboratorios 
chimicos para analyses dos vinhos 
expostos ao consumo e exportação.

Persigam-se energicamente esses 
crimes de falsificação.

Reduzam-se os extraordinaria
mente excessivos impostos, nos 
principaes çenlros de consumo e 
bem assim as respectivas tarifas de 
transporte nas vias ferroas.

Adoptem-se aquellas rações de 
vinho na alimentação geral do ex
ercito.

E assim alcançaremos a debella- 
ção da crise, que se vae aggravan- 
do cada vez mais, como vemos pe
las manifestações da impossibilida
de do pagamento das contribuições 
que os agricultores vão manifestan
do já em muitos pontos do norte do 
paiz.

Syndicato Agrícola de Braga, em 
29 de Dezembro de 1905.

Distribuição civel. — Repudio da he
rança de José de Lima, que foi da fre- 
guezia de Concieiro.

Repudiantes, José Antonio da Costa 
e mulher Maria Vieira, da mesma fre- 
guezia.

Ao 4.° officio — Machado.
*

Os milhões do padre Lomba. — Parece 
á primeira vista o titulo d'um romance 
á Montepin, mas trata-se afinal d’uma 
acção ordinaria intentada n'esta comar
ca por Maria Rodrigues e filha, da fre- 
guezia do Paçô, com 0 fim de recebe
rem a herança do Padre Lomba, que se 
diz estar depositada no thesouro brazi- 
leiro, e attingir a importância de alguns 
milhares de contos.

A sentença, que julgou nulla tal ac
ção, foi publicada n’esta audiência pelo 
illustre juiz sr. dr. Nogueira Souto, e é 
um trabalho de alto valor, como todos 
os d'aquelle distinctissimo magistrado 
N’ella não ha que attender sómente á 
profunda erudição juridiea, que aqui se 
allia a todos os primores litterarios; de
ve ter-se em linha de conta também a 
enorme somma de trabalho que o sr. dr. 
Nogueira Souto despendeu, para desfiar, 
desde os fins do século 18.°, todo o com
plicado autem genuit dos Lombas.

Pena é que o sr. dr. Nogueira Souto 
se não resolva a publicar em volume os 
seus notáveis trabalhos jurídicos, que 
grande auxilio prestariam a todos os 
que lidam no fôro, e viriam enriquecer 
a nossa tão pobre litleratura juridiea.

*
Audiência de quinta-feira, 18 :

□hegaram á idade de 
reenseamento militar.

Igual participação deve ser feita pelos 
paes, tutores ou pessoas de que os man
cebos dependam. A' falta de cumpri
mento d’erta obrigação corresponde a 
pena de 205000 a 505000 réis de multa.

O sr. João José da Silva Ra
môa, nosso presado conterrâneo 0 
assignante no Pará, abriu n’esta 
cidade uma subscripção 3 favor 
dos irmãos Paulo e Maria Risote, 
velhos indigentes que moram no 
logar do Pastello, da visinha vil
la de Prado.

Esta subscripção, cuja iniciativa 
ennobrece 0 sr. Ramôa, e attesta 
mais uma vez as suas bellas qua
lidade de philantropia e caridade, 
foi subscripta pelo seguintes ca
valheiros :

Esta quantia, ao cambio de 320 
produziu 30$000 réis fortes, que 
foi entregue na segunda-feira aos

Como nos outros annos costu
ma ser concedido, o governo pro- 
rogou até ao fim de fevereiro, e 
não só no districlo de Braga mas 
em todo 0 paiz.Ç 0 praso para o 
pagamento voluntário das contri
buições geraes de estado.

Completou um anno dc existên
cia este nosso distinctissimo col- 
lega da capital, que, por esse mo
tivo, publicou um numero de 16 
paginas, brilhantemente collabora- 
do.

Saudainoi-o cordealmente, como 
a quem occupa uma posição dc 
destaque na imprensa portugueza 
pela seriedade, critério e brilhan
tismo com que é redigido.

No mercado que se realisou sexta- 
feira nesta villa, os generos regula
ram pelos preços seguintes:

16',882 400
380 
560 
600 
850

O nosso amigo sr. José Joaquim 
Peixoto, importante e conceituado 
cominerciante de Villa Verde, aca
ba de adquirir em Braga, no es
polio do conhecido armador Cu
nha, que foi d’aquella cidade, 
grande numero de vestidos e ade
reços para anjos, bem como to
dos os artigos de armação de gala 
para egreja.

Disrensavel é, portanto, recor
rer agora a Braga para as festi
vidades do culto, visto em Villa 
Verde existirem, e da melhor qua
lidade e bom gosto, todos os ar
tigos de armador necessários para

Conselhos caseiros — Conser
vação das azeitonas :

Colhem-se as azeitonas, maiores e sãs, 
quando tiverem adquirido o seu comple
to desenvolvimento, mas tendo ainda a 
côr verde.

Depois deitam-se durante 24 horas 
numa solução de potassa bem forte, 
para que o fructo fique atacado até ao 
caroço, 0 que se reconhece abrindo al
gumas azeitonas.

Na falta de potassa, póde-ee substi
tuir esta solução por uma lixivia com
posta de uma parte de cal viva, seis par
tes de cinza de lenha peneirada e agua.

Conseguindo aquelle resultado tiram- 
se as azeitonas para fóra da solução e 
deitam-se em agua fria, a qual se reno
va duas vezes por dia, durante cinco 
dias.

A seguir, são deitadas numa salmoi- 
ra, que se prepara da seguinte maneira:

Faz-se ferver durante alguns minutos 
uma solução saturada de sal puro, á 
qual so junta semente de coentros, cra
vo da índia (cravinho), noz moscada e 
canella, tudo pizado.

Conhece-se quando a agua está satu
rada de sal, deitando um ovo inteiro no 
liquido e este venha á superfície.

A salmoira, depois de preparada, é 
passada por um panno.

As azeitonas deitam-se em vasilhas 
do barro vidrado, as quaes se cobrem 
por completo com a salmoira e agua 
bem limpa em partes igoaes, tudo a frio.

As vasilhas guardam-se em sitio fres
co, bem ■ rolhadas. A melhor rolha é a 
de cortiça.

Passados quinze dias podem-se come
çar a comer as azeitonas assim prepara
das. Conservam-se sem se alterar por 
mais d'uin anno.

Este systcma italiano de preparar a 
conserva de azeitonas é considerado o 
mais perfeito, pelos entendidos. E' 0 em
pregado pela acreditada fabrica de con
servas dos Irmãos Ptcholini, em Sainte 
Chalmas.

Janeiro — 21 — Domingo. Sancta 
Ignez.

Evangelho do dia : Jesus cura um le
proso e o creado paralytico dum centu- 
rião. (S. Matheus).

sos presados leitores para 
núncio que vao publicado 
pectiva secção, com 0 titulo 
nos serve epigraphe.

Pessoas presentes na tradicional 
Ceia de Natal em casa de Ramôa <S Villas 

Boas, no Pará
1 João Ramôa

Manoel Villas-Boas
Antonio Felix d Araújo
Álvaro Villas-Boas

5 Antonio Marques Dias
3 Arthur da Motta

Antonio d Oliveira Rezende 
Guilherme Mello

9 Bernardino Silva
10 Avelino Ferreira Mello
11 José Francisco d’Araujo
12 Antonio Pecegueiro
13 Antonio'de Brito
14 Julio Portale e Silva
15 Firmino Rsphael de Paiva
16 Rayinundo Vicente Pinto
17 Antonio Pereira Dias
18 Gaspar Ferreira de Souza
10 Diogo d Araújo
20 Augusto Rezende

Era uma pobre industrial de amores 
A ré. De muito amar era accusada, 
O juiz era eu. Sala, apinhada; 
Verbosos e subtis os defensores.

A camara de Terras de Botiro 
deliberou crearj uma feira annual 
na povoação de Covas, séde do 
concelho, a qual se realisará no 
dia 3 de fevereiro c será denomi
nada feira de S. Braz.

Accusado de havor vibrado duas fa
cadas em Antonio J. Antunes, que por 
esse motivo esteve algum tempo cm 
perigo de vida, respondeu n'esse dia, 
era processo correccional, Manoel Soa- 
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Advogado
João Pimenta de Sou

za Gama, dá consultas 
em todos os dias uteis, 
das 10 horas da ma
nhã á 1 da tarde, na 
sua casa do Souto, fre- 
gúezia de Gême. (22)

Dinheiro sobre liypollieca
Quem pretender pôde 

dirigir-se ao notário de 
esta comarca Francis
co Assis de Faria.

Éditos de 30 dias

inventario por 
obito de Antonio José 
Soares, casado, que foi 
desta freguezia de Vil- 
la Verde, correm édi
tos de trinta dias, a ci
tar o co herde iro João 
Soares, casado, da fre
guezia deSoutello, mas 
actualmente ausente, 
em parte incerta do 
Reino, para lodos os 
termos do mesmo in
ventario.

Verifiquei a exacti- 
dão.=O juiz de direi
to,—N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Teiles. 1921)

terra por Emílio Lopes Gnima- 
no rães. (1925

8.11 as*rcniaíação

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
Ia Verde e cartorio do 
escrivão do quinto oíli- 
cio, no dia vinte oito 
do corrente mez de ja
neiro, ás onze horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial situado 
no largo do Campo da 
Feira de Vil la Verde, 
por força de execução 
commum que o reve
rendo Doutor José da 
Costa Machado Villela, 
conego da Sé de Bra
ga, move contra Ma
rianna Gonçalves, viu
va, e filhos Maria Ro- 
za e marido João da 
Bouça, Maria da Con
ceição, solteira, Roza, 
solteira, aquella maior, 
e esta maior de qua- 
torze e menor de vin
te e um annos, Joa- 
quina, idem, Antonio, 
idem, e João e Joa- 
quina, menores impú
beres. todos da fregue
zia de Moure, entram 
em praça por metade

interessados João Gon
çalves e Antonio José j 
Dias, casado, ausentes L, . . ,,. . A

. . Cozinha em pubhcaçao é illtis-
èm parte Incerta nos , irado profusamente, e o preço da 
Estados Unidos do Bra- I ossignaliira é de 40 réis semanaes 
vil nan tndnq ter- I v°r cadernela- ou 21,0 réis n,en‘ zii, paia touos os lc. . Paes ))l)r lomo je 5 cat]ernelas. 
mOS até final do inven- ! Peçam prospeclos e cadernetas 
tario orphanologico a i ^(“s

1 , . i & O. — Rua de b. Roque, 108
que se procede por obi- usboa.

ça de casal a filha Ma
ria Martins, casada.

Verifiquei a exacli- 
dão. — O juiz de direi
to, N. Souto.

O escrivão—Gaspar

= A quantia de reis ; Francisco Antonio de 
35529 1(5, metade de , Azevedo, 
custas que a executa
da mãe pagou pela exe
cutada filha Roza no 
dito inventario.
— Pelo presente são 
citados quaesquer cre
dores incertos para os 
termos da praça.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto.

O escrivão=GASPAR 
Emílio Lopes Guima
rães. (1926

, casado que 
foi da freguezia de S. 
Miguel de Oriz, desta 
comarca, os bens se
guintes: — Uma ca
sa lerrea, com sala, co- 
sinha e córte, e eidô 
juncto de lavradio e 
vidonho, e a í 
cima do caminho, no 
logar da Residência, 
por metade, 600000 
réis — as leiras da 
Silvósa, de lavradio, 
com agua de lima e 
rega, por metade, em 
90500 réis; — e a lei- 
rinha com carvalhos, 
no sitio da Silvosa, por 
metade, em 750 réis. 
São situados na fre
guezia de S. Miguel de 
Oriz. =[A contribuição 
de registo fica toda a 
cargo do arrematante. 
E são citados os cré- 
dores incertos para as
sistirem á arrematação 
e deduzirem os seus 
direitos.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di
reito,— N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Teiles. (1923

No dia quatro de 
fevereiro -proximo, por 
onze horas da manhã, 
á porta do tribunal ju
dicial, entra em praça 
para ser arrematado 
pelo maior lanço offe- 
recido, o prédio: = 
Campo e bouça da La- 
ge, de lavradio, com 
vidonho e de matto e 
lenha, no logar de Vil- 
lar da freguezia de 
Sancta Maria de Pra
do, avaliado em réis 
2390000. = Está des- 
cripto sob n.° 6, no 
inventario por obito de 
Gabriel Domingues, viu
vo, que foi do logar 
da Murtha, da dieta 
freguezia. — e é ven
dido por deliberação do 
conselho de familia e 
accordo dos interessa
dos, para pagamento 
do passivo, ficando to
da a contribuição de 
registo a cargo do ar
rematante. — São ci
tados os credores in
certos, para assistirem 
á arrematação e de
duzirem os seus direi
tos.

Verifiquei a exaçti- 
dão, — O juiz de di
reito, N. Souto. 1922

O escrivão= Gaspar 
Augusto Teiles.

No dia 28 de ja-

Editos DE 30 DIAS

No inventario por 
obito de João Evange
lista da Costa, que foi 
do logar do Xisto, fre
guezia de São Mame- 
de d’Escariz, correm 
éditos de trinta dias, 
a citar o coherdeiro, 
Joaquim da Costa Ar
roz, solteiro, ausente 
em parte incerta dos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, para assistir a to
dos os termos, até fi
nal do mesmo inven
tario.

Verifiquei a exacti- 
dão — O Juiz de Direi
to — N. Souto. 1924

O escrivão, Gaspar 
Augusto Teiles.

; Prevenção
Constando ás abaixo 

assignadas que Leonar
do de Mello Forte, da 
freguezia de Cabanel- 
las, da comarca de Vil- 
la Verde, annunciou a 
venda d’uns prédios si
tos na freguezia de Pra
do e na da Lage, vem 
por este meio prevenir 
qualquer pretendente 
que não entre em con
tracto com o referido 
Leonardo Forte, por 
isso que aquelles pré
dios não lhe pertencem 
exclusiva mente, tendo 
ellas nelles lambem 
quinhões, segundo do
cumento que poderão 
mostrar a qualquer in
teressado.

Fazemos esla pre
venção para evitar ques
tões e prejuízos a quem 
sobre esses prédios con
tratar.

Rosa Maria do Rosário Correia 
Forte

Maria do Patrocínio Correia de 
Araújo Leite

Rosa Candida Macedo Forte, 
(menor). 0927)

Éditos de 30 dias

JF*elo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 

neiro corrente, por 11 I escrivão do quinto of-1 
horas da manhã, á | ficio, correm éditos de 
porto do Tribunal de i trinta dias, citando os 
Justiça, voltam á pra- ■ 
ça, por metade do va
lor da sua avaliação, 
por deliberação do con
selho de familia e in
teressados, para paga
mento do passivo des- 
cripto no inventario 
orphanologico a que se

cutado filho Joaquim, i procede por obito de to de Maria Martins, 
viuva moradora que 
foi na freguezia de Mou- 
re, e em que é cabe-

do seu valor os bens 
penhorados seguintes: 

I — Eido e casas da 
i vivenda, sendo as ca- 
! sas torres, com suas 
pertenças e o eido de 
lavradio e vidonho com 
agoa de lima e rega, 
no logar de Santo An
dré, freguezia de Mou
re, metade do valor, 
1980000 réis.

A quantia de dous 
mil seiscentos setenta 
e quatro réis, metade 
da torna que o execu
tado Joaquim fazá exe
cutada Joaquina no 
inventario do pae Fran
cisco de Souza. ■— A 
quantia de 15495 1|5 
réis, metade da torna 
que a dita executada 
Joaquina tem haver <lo 
executado Anlonio. no 
dito inventario. — A 
quantia de 25684 réis, 
metade da torna a que 
os executados Maria e 
marido fazem á exe
cutada Joaquina. — A 
quantia de 25634 réis, 
metade «la torna a que 
o executado João faz 
á executada Joaquina. 
—A quantia de 25684 
réis, metade da torna 
que a executada Ro
za faz á executada Joa
quina. — A quantia 
de 15186 reis, meta
de da torna e 35529 
1(5 réis, metade de cus
tas que o executado 
Anlonio faz á execu
tada mãe Marianna.— 
A quantia de 25684 
réis, metade da torna 
e 35529 1|5 réis, me
tade das custas que a 
executada Maria da 
Conceição faz á exe
cutada mãe Marianna. 
— A quantia de réis 
35529 1|5, metade das 
custas que a executa
da mãe Marianna pa
gou pela executada fi
lha Joaquina, no dito 
inventario.—-A quantia 
de 35529 1[5 réis, me
tade das custas que a 
executada mãe Mari- 
anno pagou pelo exe
cutado filho João. ---A 
quantia de 35529 1(5 
reis, metade de custas 
que a executada mãe 
pagou pela executada 
filha Maria Roza. — A 
quantia de ,35529 1(5 
reis, que a executada 
mãe pagou pelo exe-

horas da manhã,

Cozi nhae Copa
O mais desenvolvido e comple 

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 

I andor dos «Elementos d'Arte Cu- 
j linaria». obra esgotada.

O Tratado Completo de
• , Zjliiua. uui puniiuuifiiu c niU9"

part6 Incerta nos , irado profusamente, e o preço da

i por caderneta, ou 20Q réis men-
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SJ r.xTS»
1* 'edição

HISTORIA GERÂL DOS JESUÍTAS
Instituições c costume.. desde a sua fundação

cada, cometido 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.n? mensal reis 300

0 SELVAGEM

/

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, íllnst. 300 rs.
O SELVAGEM

lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlremoz; gene-

0 SELVAGEM
Villa Verde—Officina d’impressão de Sã Pereira - 190!>

se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos cscripto- 
es, accentuou em

3000
160

400
300

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Grande edição de ti.xo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, o reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

^■1
•••■■ .'wsêsjigi»-

«r

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante jbra

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

creanças
com figurinos coloriu

Trimestpc 1100 | Amo. 
Semestre 2100 | Avulso

2. ediçào com figurinos colorido 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antig’ 
casa Berlraod José Bastos, rna 
Garrett, (Chiado) 73 TB-^-Lisboa

LIVRARIA AILLAUD

BUA DO OURO.242. 1 .«-LISBOA ■

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

A NOV CO1.LECÇAO POPULAR

Adolphe d’Eunery

újoiiimcrrinl e ^laritinra
LEGALMENTE HABILITADA ,

I. MGREI&A & C.‘
BRAGA—23,24 -Campo dc D. Luiz I, -25,26

181, Rua do Bcmjardim, 185-PORTO
Venda de passagens em todas as ç lasses, para os portos do Brazil e 

África Porlugueza, por todas as companhias de navegação.
Sollicilam passaportes e lodos os documentos necessários para os obter.

Obtem-se licenças aos reservistas da 1? e 2.“ reserva 
a fim de poderem embarcar.

Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África.

Deposito geral da Adega Central do Minho e Douro.
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

E’ esta a 3." edição do famoso romance consagrndó ao de 
cobrimenlo do caminho marítimo da índia <1 ás primeiras eon 
quistos dos portoguezes no Oriente. A 1.’ e a 2.tt comp)etanien 
lamente sc exgotoram em menos de um anm,. chegando alguns 
dos últimos exemplares a srr vendidos, cm livrarias de l-iS|)Oa 
e porto, por 3^000 réis, ou seja o triplp.do sfeu primitivo pr

Pedido á Bibliolheca illuslrada do «Século», rua Formosa ^3 
— Lisboa.

0 SELVAGEM
Por ÈMILE HICHEBUUllG

e
Tal é 0 titulo do romance qu 

empreza Belem á C.a vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramalicas es- 

. tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu 0 mesuro 
em França, onde successivas 
edições de

1M CHRISTÍO
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texlo em quarto c 
duas colnmnas e seis estampas 
mpressas separadamenlo.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de poria 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor quo promptamenlo fa
rá as remessas que lhe forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que finalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em Iodas as livra
rias do reino, e no escnpiorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porlo.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.®

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha Ioda impressa.

6IUOOII ILLOSTBflDB
,mctepra " A FILHA D0 CONDEMNADO

Alguns títulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da 

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos e ofticiaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Tbomaz; exilio de 
Almeida Gariett ; assassínio do Marquez de Lnulé ; D. João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effectuadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas rios seus intimos; exilio de in
fante por orderu de seu pae; suas desordens em Paris; conílicto 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão do fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a caria, 
desposa-se com D. Maria I! e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidos por o Bei 
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes; execução 
dos lentes de Coimbra em Condoixa, pelos estudantes filiados 
n’nma associação secreta; revolução constitucional do Porlo em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre licrculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberai na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d-s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porlo ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liberaes ao Algarve e entrada era Lisboa era 24 de ju- 

l lho de 1883; morticinio dos presos liberaes em Exlremoz; gene- 
ralisaçào da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata-

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Key

i folhas con 3 grav. por semana | 15 fo coméav
60 reis | 300 ris

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
Orna trágico e emocionante dos ror» nces até boje publica 

dos por esta empreza ! Enlrecho dign do aiictor famoso de | 
I As Duas Orphãos, da Conspira doi , da Linda de Cha- I 
I mounise eda Martyr. Aventuras c peripécias extraordinárias, I 

Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Lnclns terríveis com a natureza e coto os homens atravez de 
paizes longiqnos e mysleriososI Uma figura admiravel de mu- 
lier conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortun as! Desfecho sur- 
prehendenteI

Duzentos mil prospectos illusirados distribuídos g. s.
Esláo impressas as primeiras folhas ds obra. Recebem-se des

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrett. 73 e 75—Lisboa.

Livro commercial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.“ cadeira do Albeneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido etn Lodo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha aiwroximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Cbardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacioaaes 
como estrangeiros, segundo o piano de K. A. AKhOULD

Pon t. uno dassumpçao

Publicação a fascículos semahaes <lo 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascieulo 4 masmio 
ccas gravuras ; ou a loinos mensaes de 10 folhas d 8 pjginas

A T) /n 3Z>O
A o Para aprender a lêr

/A. Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPilAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avnlso QO réis, pelo correio O réis

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 "/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/„- de 1000 e 
5000 exemplares, 30 %•

A' venda ein todas as livrarias do paiz. ilhas e. ultramar 
c na casa editora

GRANDE EDIÇ.AO ILLUSTRADA

Guerreiro e Moitffe
O

lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascicoilo semanal de pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. »OO rs.

| Recebem-se assignaturas na Lirraría editora GUIMARÃES & C.‘ 
Edição illustrada com cromos |

e gravuras. 108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes de província.


